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ITA OTIHD.BIS$III E GABO VENI}E

OPEP DÁ EMPRESTIN¿O

DE 51 MILHõES DE PESOS
t

AO NOSSO PAIS

B I g S AI

da foi concedida pelo Fur
do de Estabíhzação dabt
lança do pagamento c

países mais desfavorec
dos, criado por essa O
ganização, com. o objea
vo de auxi{iar os países c

Terceiro Mundo.
Entretanto, a Organiz

ção dos Países Exportad,
res de Petróleo, concedr
também empréstimos a í
países em vias de dese

volvimento, no montan

de 111 milhões .e 6)O n
dólares, (cerca de 3 I
lhõe;, ?,49 milhões e 5r

mil pesos.) Figuram nes

lista Cabo Verde com,
quantia de 48 rnilhões
pesos e Moçambique cc

6 550 000 dólares (cer
àe L96 milhões e 500 n
pesos).

A..Organização dos Paí-
ses Exportado¡es do Pe-
tróleo (OPEP), concedeu
à Guiné-Bissau um em-
préstimo de um milhão e
650 mil dólares, (cerca de
51 milhões de pesos). Se-
gundo, anunciou o cama-
rada Carlos Correia, do
CEL do Partido e Comis-
sá¡io de Estado das Fi-
.nanças no seu regfesso on-
tem de Viena, capital
da ,A.ustria, onde se deslo-
cou a fim de assinar o
acordo da concessão., O
empréstimo será reembol-'
sável num período de 25

anos e sem juros.

Essa quantia, permitirá
ao nosso pals a aqusiç¿o
de artigos da primeira ne-
cessidade e alguns equipa-
mentos industriais. A aju-

oCorn mqis este importante'Þcrsso dqdo em frente,'temcs "orrs"Íêrrá do. cqminho
longo e difícit que nos oguqrdol e compreendemos melhor cr missõo trcrns'cendente que te-
mcJ de cumprir; o enorme responsqbilidcrde que.nos cqbe como militcrntes do Portid.o de
Amílcor CoËrcll, como construt'ores dq pátric que queremos, umcr pátriq totcrlmente livre,
unidcr e próspero, digna äo nosso povô herói cb do-Guiné e Cobo Verde'i,

Guiné-Bissau

e Cabo Verde presentes

NO T'ESTAC .77Afirm,ou o camardd.a
Aristides Pereira, Secretá-
rio-Geral d.o PAIGC e

Presid.ente da República
irmã de Cab.o Verd.e, no
d.iscurso pratunciado nct

reunião inøøguràl da cons-
tituição do Conselbo dø
Unidade G uiné-Cab,o V er-
d.e. A .cerimónia'realiz,ou-
-se îto salã.o <<Abel D1assi>>

do Pal,ácio .da Reþública'
n'o fim da tarde de terça-
:feira passada, na preseil-

KINSHAS,A. (,A.FP) -Foram os dois novos vul-
cões que entraram €fir âc:
tividade na segunda-feira
última que acarretatam
<<intþortantes desgastes>>
'perto de Goma, na região
de Kivu (este d'o Zairc),

çø dos caniaradøs Luiz Cø-
bral, S e cret,írio-G eral Ad-
junto do PAIGC e Presi-
dente da Reþúblicø da
Gqiné-BisVu, loão Ber-
nørdo Vieirø (Nino), do
Secretariødo Perntanente
do' Cornité Executia,o d'e
Lata e Presid.ente d.ø As-
sernbleia Nacàonal Poþu-
lør de Cabo Verde e de
a,â.rios outror dirigentes do
Partido e dos d,ois Estaàos.

O ca.møadø loã'o Ber-

anunciou a <<-A.zap>>, num
curto despacho, ontem.

De Lomé onde se en-
contra, acfescenta a agên-
cia de imprensa oficial do
Zahe, o Presidente Mobu-
bu, informado sobre esta
calamidade nahrral, despa-

Zaire

* Morrerom 2 m¡l pessoqs

inq regt de Kivu

chou imediatamente para
Kivu.o .seu Comissário de
Estado de ,tssuntos Polí-
tic.os (ministro do Inte-
rior), que lhe farâ um ¡è-
latório detalhado da situa-

ção.

Uma delegaSo da Gui-
né-Bissau e Cabo Værde
partiu ontem para Nigé-
ria onde tomati parte no
Festival Mundidl das Ar-
tes Negras Africanas, a
rcalizar ern Lagos, c*pi-
tal deste país øfricano.
Esæ Festival é r¡'na das
mais significativas man;i-
festaçloes culturais da
Ãfuica e do mundo'negro.
A cultura do nosso .país
está representada núrr,ra
exposição de arte tradi-
ciorral e rnoderna, ptrti-
cularmehte com estatuetâs
bijagós e nalús, corn fil-
mes documentando aspec-
tos da luta armada e
da reconstrução nacional;
uma antologia da nova
poesia da ,Guiné-Bissau e

algrrns livros do imortal
líder Amílcar Cabral.

¡ A. nossa delegàção cul-
'tural é constituída pelos
carnatadas, Lucette Ca-
bral, em representação do

camarada Presidenté
Conselho de Estado;-N
rio de Andrade, Coor<
nador-geral do Consel
Nacional de Cultura; I
rico Veríssimo e Má
Tolentireo do Depar
¡nento de Culrura d'e (
bo Verde; Mário Cissol
dir.ector :do ,Insti.tuto 'Ir
.oional de luvestigaq
científica; Agpelo RegJ
poeta e director ,da.Fér
Difusão Nacional; I
gusto Trigo, pintor e
rector de Artesanato; I

na N'FIada, ci.¡leasta.
Constantino Magno, i
junto do chefe do Pro
colo.

O camarada Mfoio
Andrade inforniou qut
noòsa delegação part
paú act*,amente áo _cp

quio que terá .como-te
<<Civilização.È{egra e E
cação>>, e tambénr,nos ,

contros de carácter lit¡
flo.

nardo Vieita abriu tt sei- þelos camaradas loã.o Ber-
são,. tend.o deþais fala- nørd,o Vieira, Vasao Ca-
do os carnaradøs Abílio bral, Cørlos Coneiø, Bobo
Duøite e Aristidles Perei- Queita, I'oaquim N'Toþ,
ry.. llp.final. foi.lid.ø'e a¡- Ágostinho Pereira, Røihint
sinad.a a. a.cta. de institu- Børry e a. þarte cøbot'er-
cionølização. do Conselbo deanø pelos c.ørnaradas
pelos Presidenter dar d.ua.r Abilio Duarte, Siluino da
Assenbleia¡ Nacionais Po- Luz, Carl,os Reis, l,osé Luís
þùlares. O Con¡elho d¿ .. Fernandes, Luís Fonseca,
Ilnid.øde é formada þor 

-a.Humberto 
Betencoartt e

duas Contis.sQe,{, da. Guiné. .".A1 exøndre Pind.
e Cabo Vetde. A pæte :,t

guineense é conttitilída ' (vER CENTRAIS).

Vulcões em erupçõo ão

tornaram a pequena prsta
de aviação de Goma inuti-
lizálrel p4ra os grandes e

pequenos aviões, infor-.
mou uma"fonte diplomá:
tica.

rtS abu{tdantes 'lavas Cwn O¡.rnr¡s No1fcl¡ts)

't



DOS LEITORES O PAIS
_ ñ,,

DELECAçÃO DO COMITE DAS MULHERES
SOVIETICAS VISITA O PAIS

NAO... NAO...

ó João,
Na... Não.
Venha cá beber -

Não ... Não
Vem cá junto de nós
Não ... Não'
Venha cá comer com a gente
Não ... Não

é wa arniga
Não
p^ga-te muito dinheiro se.

Não
te daút o Paraíso
Não

Pede isto e deixa aquilo
Não . . Não
A gente te dará fundos e mundos
Não ... Não
Porque respondes semPre com um não ?

Porque tudo isso
E meu

O surdo falou
E falou bem alto
E bem claro
Mas quando falou
Alguém perguntou
O que terá dito?
EssealguéméoPlatão
OsócrateseoEinstem
Todos embevecidos
Porque o sutdo falou
Ele que era tido
Como o desprezado
Como o inútil
Como o analfabeto
Porque vive
Debaixo das árvores
Debaixo das malilas
Mas das árvores
E das malilas
Ele falou
E falou bem alto

E bem ctraro

E todos ficaram ernbebidos

Porque o surdo
Inventou uma nova ciência

E uma nova história

Querendo unir o mar à terra
Viva a unidade
Viva o surdo

Filipe Benício Nantødq

RESPCNDE O POVC

- -t

.,{. convite da Comts-
são Feminina do PAIGC,
chegou ontem à Bissau,
procedente de Moscovo,
uma delegação do Comi-
té das Mulheres Soviéti-
cas. Esta delegação é che-
fiada pela camartda Emi-
lia Púrina, responsável do
Departamento do Institu-
to de Instruqão Sanitária,
junto ao Ministério de
Saúde da tiRSS, e inte-
grada pelas camaradas
Emma Paliuguina, cola-
boradora científica do
Instituto de Educação
Pre.Escolar da Academia

de Ciências
e Cália V
joranlista.

Pedagógicas
erjekhovskaia,

Para receber a Delega-
ção das Mulheres Soviéti-
cas, deslocou-se ao aero-
porto de Bissalanca, uma
delegação da Comissão
Feminina do PAIGC, for-
mada pelas camaràdas,
Lilica Boal,,Directora-ge-
ral do Instituto de Amiza-
de e Maty Sousa, do Comi-
té de Base da Organiza-
çio.

A ctmarada Emília Pú-
rina, chefe da delegação

oais dos alunos e os

þrofessores e a grande ne-
cessidade de elevar o ní-
vel educacional e de ins-
trução de todas as crian-

ças. Focou igualmente um
aspecto positivo: o melho-
râmento moral dos alunos
para o que é necessária a

máxima colaboração de

todos os professores.

No f inal da reu-

nião registaram-se também
as intervenções de alguns
professores e encarrega-
dos de educação.

declarou à sua chega-
da: <<de acordo com a
profunda amizade exis-
tente entre os nossos Paí-
ses, povos e Partidos, des-
de os difíceis anos da luta
de libertação nacional da
Guiné-Bissau, esta nossa
delegação integra no seu
seio, elementos que pela
sua tarefa ligada aos do-
mínios da Saúde e Educa-
ção, muito podem ajudar
este país nesta hora ac-
tual de reconstrução nacio-
nal a aumentar a sufl ex-
periência nesses domínios
de grande importância>

Fernondo Fortes

Inspecção escolar

TITE (,A.NG) - Des-
locou-se no dia 7 à secção
de Brandão, o camaruda
Mussá Jójó, Director Re-
gional do Ensino Básico,
qu.e' se fazia acompanha-
nhar do camar¿da Mário
Sanhá, delegado da Eclu-
cação do sector de Tite,
em visita de Inspecção Pe-
dagógica, e a fim.de se

reunir com os pais dos
alunos das escolas das po-
voações de Brandão, Po-
duco e Canjabela. Discu-
tiram os moldes em que
deve assentat a colabora-
cãoentreaeScolaetfa-
-íll""anecessidadede
construção de novos cen-
tros de ensino no sectoÍ.

Portugol
O Comissário dos Cor-

reios e Telecomunicações
concluirá contactos recen-
temente estabelecidos em

Bissau com os administra-
dores de firmas fabrican-
tes portuguesas, com os

quais mantemos relações.
<<Tød.o isso com a þreocu-
þaçã.o de þrocurar, tto

tnais carto prazo, leaar as

comunicações a todos os

þontoJ d'o nos¡o territrj-
rio, dfiaués de uma redc
que þermita á c'omunica-

ção com qualquer país do
mundo>>, disse o camarada

Fernando Fortes à sua

Vartida,.

Nesta sua deslocação, o
camarada Comissário é

acompanhado pelo cama-
r ada Joaquim Lopes,

adjunto do chefe da Sec-

ção Telegráf.ica e respon-
sável da primeira Zona <l'e

Comunicações daquele Co-
missariado.

I

A gente
Não ...
A gente
Não ...
A gente
Não ...

II
Problemos educocionqis
em debote

TITE (,A,NG) - Rea-
lizou-se no passado dia 6,
na vila de Tite, uma reu-
nião de professores e pais
de alunos à qual compa-
recerrim também os Di-
rectores regionais do En-
sino Básico, delegado da
Educação no sector e o Se-
$etâLtio püa a Organiza.

ção do Partido na região.
Na reunião, o presidente
da comissão de estudos,
camarada Raimundo Lo-
pes, focou o aspecto da

rclação íntima e bilateral
que deve existir entre os

vrolou Poro
A fim de concloì, os

acordos no domínio dos

Correios e Telecomunica'

ções, partiu na manhã de
ontem para Portugal, o
camarada Fernando For-
tes, Comissário de Esta-
do dos Correios e Teleco-
municâções. Durante a sua

estadia na capital Portu-
guesa, Fe¡nando Fortes

.assinará com o doutor Rui
Villar, ministro português
das Comunicações os acor-
dos que irão nortear a

n^tvteza das nossas rela-
ções naquele domínio.
Aproveitará ainda a sua

estadia para resolver Pro-
blemas relacionados com
as t¿rxas telegrâÍicas, face
ao novo regtme recente-
mente estiPulado nas re-
lacões internacionais. O
novo regime é denomina-
do bináiio, porque todo o
telegrama P^ga \m tax^
fixa-e uma taxa vatiâvel,
em função do número de
palavras.

Novq rede tetefónlco
em Buboque

BUBAQUE (,{NG) -O camarada Fernando
Fortes, Comissário de Es-
tado dos Correios e Tele-
comunicações esteve no
passado 'dia 7 no se{tor
de Bubaque acompanhado
de uma delegação com-
posta por 4 cooperantes
estrangeiros. A. delegação

deslocou-se aquele sector
para estudar as condições
do local onde será insta-
lada a nova rede telefó-
nica. Foi recebida pelo ca-

marada Apolinário da

Costa, Adjunto do Presi-
dente do Comité de Es-

tado do sector.

O que penso do novo
Comecou há poucos dias mais um novo ano lec-

tivo, cheio de es¡ieranças' no quadro dos objectivos
liqados à Educação: a criação de um homem novo,
co"nsciente e caÞãz de levar ã nossa teffa Para a frente.
Este ano lectivo deverá ser decisivo, PLH podermos
começar uma nova vida, sem quaisquer vícios e ainda
ondehaverá o Þrosseguimento da total descolonização
das mentes, pira a lõnga caminhada da reconstrução
do nosso paí.s e felecidad^e do 4gs-so- povo.

Mais'uma vez o NÔ PINTCHÂ perguntou às

pessoas o que pensam e qual a opinião Para este novo
ano lectivó. Responderam como se segue:

ono lectivo ? (21
ção da física da química, OlíùoFortesr2T.anos' es--

émbora devia ser feito há tudante-trabdlhador - <<O

mais tempo. Mas isso ano lectivo está ainda no
compreende-se perfeita- princípio. Por isso, nãg t9
mente, devido às'enormes irho uma ideia formulada
dificuldades que o nosso nesse aspecto. Não posso
Comissariado está a en- dizer concretamente o quefrentar. 

å*,i,1"i,111 ïff'Ëi::
Este ano lectivo, pate.ce temPo de aulas-que iâ ti-

ter começado muito bem, vemos, posso atirmar que
pois o nosso Liceu tem ele será'certamente um
novas estruturas. Indivi- pouco melhor do que o
dualmente, estou sempre àno passado devido às

disposto a dat a minha suas novas estruturas.
contribuição nos vários
sectores da direcção desta Dmiel I-apes, 21 anos,

escola. Agradeço bastante estudønte' - <<Concordo

esta oporhrnidade que me plenamente com o hoÏá-

concederam>>. rio estebelecido este ano.

alunos como também da
parte dos professores, a

fim de podermos recupe-
rar o tempo perdido. Das
matérias que até agora te-

' nho conhecimento, acho
que estão bem estrutura-
das, visto que este ano só

teremos dois períodos.

Há poucos dias foi lido
um ofício aqui no Liceu,
'acerca das alunas, quer
solteiras, quer casadas, em
estado de gestação, de
que não podem estudar.
Devo dizer que pessoal'

- mente, discordo bastante
dessa resolução porque
acho que isso tem os seus
inconvenientes>>.

Acho que está bem for-
mulado, precisamente Pa-
n f.actlitar os alunos que
irão trabalhar na brigada
pedagógica. Os alunos do
i¿tiniô'âno têm aulas de
m¿nhã e leccionarão no
período da tarde e, os do
sexto frequentam aulas à
tarde e hão-de leccionar no
período da manhã. Os ou-
tros alunos dos restantes
anos têm somente traba'
lho produtivo' que consis-
te na limpeza e na caPina-
gem de vários locais. Ve-
rificou-se um vasto atraso

no começo das aulas. Isso

vai obrigar um esforço
enofine, tanto da parte dos

Iustino Nmtes LoPes,
22 anos, professor-estu-
dante - <<Em princípio'
devo dizer que estou Ple-
namente de acordo com o
método que foi adoPtado
Dara este novo ano esco-
i^. Acho-o bastante de-

mocrático. O que mostra
que estÍrmos a seguir
aquela via de -colocar a
gestão da escola nas mãos
dos alunos, porque são
eles os verdadeiros estu-
dantes. Aprovo também a
brilhante ideia da separa-

.Nô PMICHÃ,P&g. t Quintc-Feirc, l3 de l¡urei¡o dc 1977
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.CABO VERDE

Visita de Pedro Pires a Angola

e S. Tomé e PrÍncipe

'' ABERTO UM CAMINHO PARA UMA

c00pERAçÃ0 I'RATERNAI E PoSITM "
Depois de uma semana

ausente em ,tngola e em
S. Tomé e Príncipe, res-
pectivamente, regressou à
Praia, o carnarada 1." Mi-
nistro, Comandante Pedro
Pires.

No aeroporto aguarda-
vam o camanda 1." Minis-
tro, todos qs membros
do Governo, elementos do
Partido e das FARP.

Em declarações o cama-
rada !.o Ministro, deu, em
breves Þalavras, uma ideia
seral äa visita efectuada
i República PoPular de
Angola, frisando que as-

sistìu às comemorações do
XX ,tniversário da Fun-
dacão do MPLA, na Pro-
víncia de Cabinda, Poden-
do observar o estado de
avanço da organizaÉo Po-
lítica das poþulações des-
sas zonas, salientando
ainda que as festas do XX
Aniversário do MPLA
foram comemoradas em
todas as capitais Provin-
ciais de Angola, com a
ampla partióipação das

organizações de massas,
OMA (Organização da
Mulher Angolana),
JMPLA (Juvéntude do
Movimento PoPular Para
Libertação de Ângola),
OPA '(Organização 

dos
Pioneiros de Angola) e

ainda os sindicatos ango-
lanos.

O Camanda Prirneiro
Ministro disse, ainda, que
visitou algumas localida-
des ficando bem imPres-

Sonto Antõo
A55UNTOS SOCIAIS EM ESTUDO

<<Devemos ter em consideração todos estes

condicionamentos no momento em que a nossa
pequena burguesia tomar o poder - ignoro em
norire de qriem, mas o facio é que o tomarâ.

Qoe atitude adoptar então_? Â esquerda, o
cãmpo socialista em geral, reclama, evidenternen-
te, ä revolução a õireitã (o imperialismo), a

contra-revolução, a evolução numa via caPtta-
lista ou algo semelhante. "b,ntre quantas soluções
será ela clpaz de escoiher ? AIíar-se-â ao impe-
rialismo e-às camadas reaccionárias do nosso
pais, a fim de defender a sua prépria existência
como pequena burguesia, ou, pelo contr.áno,
aliaçse-â, sem ter em consideraçio as suas rela-

ções de força e as suas proporçöes no seio da
população' aos operários e aos camPoneses que,
por seu lado, têm obrigação de assurnir o poder
ê de o controlar, tendo em vista a revolução?
Em suma, que exigimos da pequena burguesia?
Que se suicide. Com efeito, a revoluçáo elrmi-
nã-a do poder, submete-a ao contrôle dos ope-.
rários e dos camponeses e põe cobro ao seu re-
gresso par.a a etapa de burguesia própnamente
dita.

Gostaria também de f.aLar da posição dos
nossos amigos de esquerda que exigem uma .re-

volução da pequena burguesia que detem o po--
der. Com efeito, é caso para Perguntar se essa

esquerda teve o cuidado de analisar a posição da
pequena burguesia em questão dur¿nte a luta,
compreender a sua natvÍ.eza' o seu funcion¿rmen-
to, è conhecer os szus instrumentos. CompromeJ
teu-se ela perante a esquerda a f.azer a Revolu-
ção ? Nos países capitalistas, por exemplo' a pe-
quena burguesia forma uma camada, uma classe
clue é útit sem que possa, no entanto., modificar
a orientação histórica do país; em .A.frica, peio
contrário, é-lhe conferida essa função histórica
pela luta que travam os nossos países subdesen-
volvidos. Está portanto em condições, visto ter
a possibilidade, como referi, de escolher entre
dois grupos, de optar pela solução mais inespe-
ra<ìa das duas, mas a questão é saber em que
condições acettaúa enveredar assim por essa via.

Há outros problemas que merecem igual-
mente ser focados: por exemplo, o da implan-
tação pela força do colonialismo, cuja conquis-
ta se estenclia às vezes por dezenas de anos; for-
ça e opressão que provocaram imediatamente a
união e a restaanção de forças opostas que cons-
tituem o embrião revolucionário dos nossos paí-
ses. É necessário constatar que á presença'do
sistema colonial modificou muito as nossas con-
dições históricas; e criou, ou.pelo menos.prov.o-
cou, uma resposta de tendência reaccionaria.
Mas teremos jazão em qualificá-la assim? Es-
taremos todo6 de acordo em considerar que a
luta.de libertação nacional é uma revolução? É
preciso que nos entendamos sobre os termos e
sobre o seu significado, ou sobre o próprio fenó-
meno em si. Pergunto também a mim mesmo se
o movimento de libertação nacional nasceu uni-
camente no interio¡ das nossas fronteiras e se.é o
resultado derivado das contradições internas sus-

citadas pelo colonialismo, ou se foi igualmente
dete¡minado por factores extemos>.

sionado com o.. avanço e
o-engajamento da popula-
çao.

Em Luanda, o Camara-
d¿ Pedro Pires foi recebi-
do pelo Presidente Agos-
tinho Neto, com quem dis-,
cutiu â situação do nosso
país e as relações entre
Cabo Verde e Angola;

.A.crescentou ainda o Ca-
marada Comandante Pe-
dro Pires que teve vários
contactos com a comunl-
dade caboverdiana resi-
dente na RP,{, nomeada-
mente em Cabinda e em
Benguela, tendo visitado,
nesta última capital, uma
importante central açtJca-
teffiâ.

Sobre os acordos assi-
nados durante a visita a
RP.A., afirmou o Primeiro
Ministro: <<Na minlta es-
tødiø na R.P.A., øssiná-
lttoJ ttlitrt série de doca-
metzt,os com o Gouerno
de Angola, acordos þara
a cooferaçã.o e nos domï
nios eaonóntico, comercial
e de þagamentos, d.øs Te-
leaomunicações e Cor-
reios, e sobre os Truns-
porter Aéreos. Ficou sim-
þlesnzenîe þor assinør, o
acordo sobre ø sitzøção
d'os cabouerd,iano¡ erlj
Angola, ntas trata-se de
arlt documento bastante
imþoüante qHe Inerece
unz trabalho mais aturado
da parte do Gooerno dø
RPA, porque esse ac,ordo

det,e ser assinødo tarnbém

mas com que se depara o
concelho, no domínio dos
Assuntos Sociais.

Durante cerc¿ de uma
semana tiveram lugar na
vila do Porto Novo, reu-
niões que se destinaram a
preparação de um breve
curso de formação dos
candidatos a Juízes do
Tribunal de Zona do Por-
to Novo.

À sessão de abertura
estiveram presentes par.a
além de vários militantes
do Partido, o carnataàa
Joaquim Neves, membro
da Direcção Regional do
Partido, e o Juiz do Sub-
-Tribunal Regional da Ri-
beira Grande, Jorge Lima.

Usando da palwra, o
camarada Joaquim Neves
fez urna prolongada ex-
posição acerca do momen-
to político que Cabo Ver-
de atravessa e das inova-
ções tidas no seio da Jus-
tiça, que passo a passo vão
respondendo ao cumpri-
mento do pro,qrama do

þela ReÞública Democrá,
tica d.e S. Tomé>>. De se-
guida o camarada Pedro
Pires sublinhou conside-
rar os resultados da visi-
ta à R.P,{. bastante satis-
f¿tórios, estando aberto
o caminho para a coope-
ração f.raternal e positiva
com a RPA.

Referindo-se, seguida-
rnente, à sua deslocação
à República Democrática
de S. Tomé e PrínciPe,
Pedro Pires adiantou: Fo-
mos ali recebidos com to-
d,a a amizade, carinho e
amabilidade que reflec-
tem as excelentes relações
existentes entre os dois
Governosepaíseseesta
visita vem retorçar e con-
solidar ainda mais e.çtes

laços>>.

<Além de termos sido
¡ecebidos pelo Presidente
da Repúbl'ica de S. Tomé'
carnarada Pinto da Costa,
com quem trocámos vá-
rias impressões sobre pro-
blemas de interesse co-
mum e culminadas com a
assinatura de importantes
acordos de cooperação
entre os dois países, abor-
dámos vários aspectos dos
problemas relativos à po-
litica aÍ.ricana e interna-
cional com uma delega-
ção governamental daque-
le país amigo>>.

<<Tivemos também
prosseguiu ,- a opoftuni-
dade de contactar com os
responsáveis da comuni-

nosso Partido.
No final, interveio ain-

da o camarada Juiz que
entre outros pontos abor-
dados sublinhou a impor-
tância dos tribunais de
zona, seus princípios e
objectivos bem como a sua
composição e funciona-
mentO.

A Direcção Regional do
Partido nesta ilha iniciou
a publicação dum boletim
informativo de cujo edito-
rial passamos a transcre-
vef:

<<Um grande problema
que se levanta aos camara-
das comissários políticos
no seu trabalho, é o de in-
formação a ser dada aos
camaradas das bases e à
população em geral.'Âté
agora, os nossos serviços
neste campo têm-se limi-
tado à publicação esporá-
dica de textos e quando
aparcce algrtm filme, a sua
projecção nas zonas onde
há corrente eléctrica.

<Ocupações e activida-

dade caboverdiana das
ilhas de S, Tomé e Prín-
cipe, com quem efectuá-
mos reuniões de trabaiho,
informando-os e esclate-
cendo-os acerca da nossa
política interna e externa
e sobre a nossa situação
económica. Uma das gran-

'des aspirações dos nossos'compatriotas em S. Tomé
é a instalação ali duma
representação' diplomáti-
ca do nosso país, desejos
que consideramos legíti-
mos e que constituem uma
das preocupações do nos-
so Governo, gu€ estâ a
trabalhar no sentido de
os tornar uma realidade.

Visitando as antigas ro-
ças, hoje nacionalizadas e
transfor,madas em empre-
sas agríeolas pertencentes
ao povo, constatamos a
sua participação activa na
vida econórniea de S. To-
mé>>.

Por firn, o camarada
Pedro Pi¡es comentou:

<<Duma maneira geral,
pudemos observar em S.
'.fomé, todos os esforços
já desenvolvidos pelo go-
verno no sentido de li-
quidar as sequelas do colo-
nialismo principalmente a
nível da melhoria das re-
lações no trabalho, a na-
cionahzação das roças, o
aumento da produtividade,
embora existam ainda al-
guns problemas que os
responsáveis de S. Tomé
pensam solucionar dentro
de pouco tempo).

des diversas têm exigido
uma dispersão de quadros
o que nao nos tem perml-
tido dar o apoio necessá-
rio ao trabalho dos nossos
comissários políticos, quer
avançando as informações
necessárias ao funcióna-
mento das estruturas quer
dando cobertura às inicia-
tivas de carâcter popular
por eles'orientadas>>.

Dando cumprimento à
palavra de ordem da Di-
recção Regional do Parti-
do para o melhoramento
da vila e os núcleos popu-
lacionais vizinhos, não só

no aspecto exterior como
fundamentalmente no pa-
pel educativo do Partido
na criação duma nova so-
ciedade, a população <la

vila da Ribeira Grande
pretende leyar àvante uma
vasta campanha de limpe-
za no fim do ano em cur-
so.

AMILCAR CABRÂL

4. Estrr¡tura soelal

tT

Chegou a Porto Novo a
camanda Fátima Neves,
da Direcção Regional dos
Assuntos Sociais de Barla-
vento. a fim de discutir
com á Direcção local dos
Assuntos Sociais' repre-
sentantes do Partido e Go-
vefiro, os problemas mais
pfementes que se põem no
domínio dos Assuntos So-
ciais visando melhor anda-
mento dos trabalhos.

Entretanto, a camarada
Fâtima Neves rzuniu-se
com os representantes da
Direcção local do conce-
Iho tendo sido feito um
balanço geral das activida-
des além de serem presta-
das todas as informações
referentes aos problemas
que se põem ao nível do
concelho.

Finalmente, por volta
das L8 horas, teve lugar
ainda uma reunião de tra-
balho com os camaradas
responsável político e de-
lesado do Governo onde
foiam debatidos proble-

I

r
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INSTITUCIONALIZADO C
HIItlO VIEIRA:

,,O MILITANTE DO PAIGC

F0! SËMPRE UM S0tf!ÅÐ(
DE TUTA PEIA U}IIDATDE

DO POVO IDA GUIINE

E (ABO IIERT}E,.

Arl¡tidc¡ Pcrcira:

.,4 crnçao do Conselho da Unidadc
I a,

Camarada Sec¡etário-
-Geral do Partido, Aris-
tides Pereira.

Camarada Luiz CabraI,
Secretário Geral Adjunto
do PAIGC.

Camarada Abílio Du-
arte, Presidente da Assem-
bleia Nacional Popular de
Cabo Verde,

Camaradas:

É com profunda emo-
ção que ao darmos início
a este acto de instalação

do Conselho da t
da Guiné e Cabo
saúdo os- primeirc
gentes do nosso P¿

dos nossos Estados,
radas Aristides Pe
Lutz Cabral, assir:

todos os demais c

das presentes, em I
lar aqueles que, r

dos pela ,tssemble
cional Popular da
-Bissau, a responsi
de do estudo das vi
a concretização do
ideal da nossa lut¿

cotrstitui
ll

aos lnHn

mats um

doP

il

desaf¡o que lançamos

ovo o Padido"
Abílio Duorte:

1g0s

I

I

I

I

L

I

I

I

Carnanda Luiz CabraI

- Secretário-Geral rtd-
iunto do PAIGC e Presi-
dente do Conselho de Es-
tado da República da Gui-
né-Bissau.

'Camarada 
João Bernar-

do Vieira - Presidente da
A.ssembleia Nacional Po-
pular da Guiné-Bissau.

Ca:nanda AbíIio Du-
arte - Presidente da ..ts-
sembleia Nacional Popu-
lar de Cabo Verde.

Camaradas Membros da
Direcção do Partido.

Camarudas membros do
Governo de República da
Guiné-Bissau.

Camaradas:

Desde a sua fundação,
que o nosso grande Parti-
do - o PAIGC, -, ins-
pirado na análise profun-
da das realidades das nos-
s¿s terras e da História do
nosso povo, e orientado
pelo genial pensamento
do seu Fundador e Mili-
tante n.o 1, Amílcar Ca-
bral, considerou como pe-
dra basilar e princípio vi-
tal e intangível da sua
acção, a Unidade; - A
Unidade do nosso povo
na Guiné; a Unidade do
nosso povo em Cabo Ver-
de; a Unidade do nosso
povo na Guiné e Cabo
Verde.

Através dos 20 anos de
luta vitoriosa do nosso
Partido, temos vindo a ve-
rificar, em cada momento
importante da nossa vida,
e particularmente naqueles
mais difíceis, toda a jus-
teza e verdade deste prin-
cípio fundamental, que se

tem revelado factor deci-

sivo em todas as nossas
vitórias.

A UNTDADE SO SE
CONSEGUE COIVI UMA
LUTA PERMANENTE

No entanto, a longa ex-
periência que já vivemos
até aqui, tem-nos sernpre
mostrado, que a unidade
só se consegue com uma
luta pefmanente, como
bem o ðiz o lema do
PA.IGC: UNID,A.DE E
LUTA. Unidade para po-
der lutar; e luta para. ter
Unidade, mostrando assim
toda a dinâmica que existe
neste princípio, como nos
ensinou Cabral.

Sabemos muito bem que
o caminho da unidade não
é o de facilidades; tive-
mos já vârias provas disso,
e sabemos que ele é o de
sacrifícios e de luta. Mas
sabemos também que a
unidade é atnica garar^-
tia de um futuro indepen-
dente, de progresso e fe-
licidade para o nosso po-
vo, tanto na Guiné como
em Cabo Verde.

Por isso fn€sfiìo, não he-
sitamos um só momento
em prosseguir fielmente a
linha traçáda por Cabral
e hoje encontramo-nos
aqui, de acordo com a pro-
posta contida na Declara-
ção do CSL clo PAIGC de
25 de Junho .!e 197J, f.ace
a um organlsmo comum
dos nossos dois Estados,
saído dos órgãos máximos
de soberania da Guiné e
Cabo Verde .- quer dizer,
das A.ssembleias de cada
uma das Repúblicas, que é
o Conselho da Unidade,

agon acabado de consti-
tuir.

Consideramos a consti-
tuição do Conselho da-

Unidade, que agora teve a
suâ reunião inaugural,
mais uma vit6úa do nosso
povo e do nosso Partido'
e por isso, felicitamos, par-
cialmente, os cartarudas'
P¡esidentes das duas .A.s-

sembleias aqui presentes,
por terem cumprido esta
importante decisão toma-
da por esses órgãos máxi-
mos da nossa soberania na
Guiné e em Cabo Verde,
dando assim mais Lrm pas-
so marèante para a mate-
úalização dos grandes
ideais de Cabral, pelos
tantos heróis e mártires
que tornbaram durante a
nossa gloriosa luta de li-
bertação nacional.

TEÌVIOS A CONSC/ÉN-
CIA DE OUE O CAIVTI.
NHO I, LONCO E DI-
FÍCIL

Com mäis este impor-
tante passo dado em fren-
te, temos consciência do
caminho longo e. difícil
que nos aguarda, e com-
preendemos melhor a mis-
são transcendente que te-
mos de cumprir, a enorme
responsabilidade que nos
cabe como militantes do
Partido de Âmílcar Ca-
bral, como cortstrutores
da pâtria que queremos,
uma pâtria totalmente li-
vre, unida e próspera, di-
gna do nosso povo he-
róico da Guiné e Cabo
Verde. Pa:.:- isso, deve-
mos, antes de tudo mais,
defender intransigente-
mente a obra principal

que nos foi legada por
Cabral' isto é, o nosso
Partido. E defender o
nosso Partido é conservar
a pvreza dos seus princí-
pios e objectivos, é ser ri-
goroso na observância da
disciplina partidárria e lem-
brarmo-nos permanente-
mente dos princípios que
Cabral nos indicou como
constituindo o código mo-
ral do verdadeiro militan-
te do PAIGC.

Como dissemos no Re-
latório Geral do CEL, na
reunião ordtnâria do CSL
de Agosto último: Só na
medida em que dermos
ao Partido toda a sua im-
portância, reorganizando-o
para agir e funcionar
como uma força de van-
guatda, tanto na Guiné
como em Cabo Verde,
capaz de mobilizar e orga-
nizar todo o nosso povo
em função da unidade e
da luta para o progfesso,
definindo objectivos con-
cietos a alcançat, na base
de uma prâtica ideológica
exigente, estamos de facto
criando as reais condições
para a materialização da
Unidade Guiné-Cabo Ver-
cle.

Â proYa de que não
temos dúvidas nenhumas
e esse respeito,'é que' va-
mos realizar o nosso III
Congresso ainda neste ano
de 1977, com vista, t
adaptar as estruturas do
nosso Partido à nova si-
tuação criaða pela com-
pleta independência dos
nossos dois países, e do-
tá-lo dos organismos in-

(Continua na página 6)

"PreÍedmos a ref
Camandas memb

Conselho da I
da Guiné-Cabo

Camaradas,

Com a ôonstitu
Conselho da Uni<
Guiné-Bissau e Ca
de, estamos a d

forma instituciona
orientação de sen
nosso Partido, cria
organismo Càpaz r

Iizar o processo dr
lidação permaner
nossa unidade.

Aqui reunidos r

todos agigantar-se
ausência fisica, a

inesquecida do À

Número 1 do nor

Camarada Secretá¡io-Ge-
r¿l do PAIGC e Presi-
dente da República de
Cabo Verde,

Camanda Secretário-Ge-
ral Adjunto do Partido
e Presidente do Conse-
lho de Estado da Repú-
blica da Guiné-Bissau,

Camanda Presidente da
Assembleia Nacional
Popular da Guiné-Bis-
sau,

Camaradas membros da
Direcção do Partido,

Camandas membros do
Governo da República
da Guiné-Bissau,

Ftg. 4 - Qulntcr-Fel¡c, 13 de loneho de 1977
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CONSELHO DA UNIDADE
bertação e da aspiração

maior dos nosSos povos
,- a construção de uma
Pâtria unida da Guiné e
Cabo Verde, 'de acordo
com o Programa Maior
do nosso gloiioso Partido.

O ideai da Unidade da
Guiné e Cabo Verde,'que
se alicerça na nossa Histó-
ria, identifica-se com o
nosso grande Partido, o
PAIGC, de que é um dos
princípios sagrados. Por
isso mesmo, nas matas da
Guiné como nas activid4-
des da luta clandestina em
Cabo Verde, batendo-se
contra o colonialismo Por-
tusuês. o militante e coln-
bád""té do PAIGC foi,
desde o início do nosso
combate, um soldado da
luta pela Unidade do
nosso Povo da Guiné e

Cabo Verde. O nosso ini-
miso colonialista ou os
opõrtunistas de todas as

etiquetas, que iulgam Po-
der desviar o nosso Povo
do caminho glorioso da

Unidade e da Luta do
nosso Partido, foram sem-
pre vigorosamente repu-
diados pelas largas mas-
sas populares da Guiné e

Cabo Verde que sempre
compreenderam que ti-
nharn no ideal de Unida-
de defendido pelo nosso
Partido a sua ntaior força
na luta pela realidade das
suas aspirações legítimas
à liberdade, à paz e ao
pro.qresso.

As nossas duas Assem-
bleia Nacional Populares
nasceram da vitória da
nossa luta de libertação e

exprimem a vontade sobe-
rana do nosso Povo da
Guiné e Cabo Verde. Des-
de o dia da sua criação,
de acordo com os Princí-
pios do nosso Partido, a
Assembleia Nacional Po-
pular da Guiné e a Assem-
belia Nacional Popular de
Cabo Verde se deram co-
mo tarefa a busca do ca-
minho gue deve conduzir
à constituição da Âssem-

bleia Suprema. da Guiné
e Cabo Verde, reahzando-
-se assim o ideal supremo
claramente expresso pelo
Fundador da Nacionali-
dade, o saudoso camarada
Amílcar Cabral.

Essa será, portanto' a
rneta final para. a qual nos
conduzirão os nossos es-
forços. De acordo com as
realidades presentes das
nossas terras e da época
que vivemos, caberâ ao
nosso Conselho dar uma
contribuição de valor pa-
r'à a concretizaçáo das
etapas e a acumulação
dos meios que concluzirão
à realização d¿ Unidade
dos nossos dois Esti,Jos,
objectivo sagrado da he-
róica luta do nosso Povo.

ii, pois, com plena
consciência das nossas res-
ponsabilidades de militan-
tes que vamos oflentar o
cumprimento das nossas
tarefas de eleitos do nosso
Povo no seio do Conse-
lho da Unidade. Com

plena consciência de mili-
t4ntes d¿ nossa luta de

libertação nacional, de

militantes do nosso .gran-
de Pa¡tido ,-, PztIGC, na
ceÍteza de -que estamos

servindo os interesses su-
periores da unidade e do
progresso da Aflica, ao
serviço da Humanidade.

Yiva a Unidade Guiné-
-Cabo Verde.

Viva as ,tssembleias
Nacionais Popirlares da
Guiné e de Cabo Verde!

Viva o P,A.IGC, Força,
Ltz e Guia do Nosso Po-
vo!

a,

a ¡fmeze dos passosr talvez mais lentos mas mais seguros "f
I

o J

tido e Fundador da nossa
Nacionalidade, camaradt
Amílcar Cabral, o homem
que concedeu e lançou as

bases da Unidade da Gui-
né-Bissau e Cabo Verde e
que, se a sua obra gtan-
diosa não tivesse sido in-
terrompida, estaria entre
nós -guiando-nos com o
seu sénio e aliviando-nos
das 'þesadas tarefas que
vêm recaindo sobre os
nossos ombros .

Mas, se não Podemos
contar com a sua Presen-
ça fisica, temos a todo o
iisco leeado de exPeriên-
cias qué dele herdámos,
o seu Þensamento unitá-
rio, penetrante e fecundo,

gue nos vêm, inspirando e

nos permttrra, seguramen-
te, alcançar novas metas
na consrrução do Pro-
gresso dos nossos Povos.

Â presença entre nós, a
presidir esla sessão, do
camarada Aristides Perei-
Í2, Secretário'Geral do
nosso Partido e prestigio-
so diriqente' resPettado
em toda'a Af.rica, é mais
do que um encoraiamento,
é a garantia de que ele
não nos f.altarâ com o seu
aÞoio. a sua longa expe-
riênciâ, a grande sabedo-
ria e equillbrio com que
tem dirigido - como
disno companheiro e su-

."ttot de öabral - bri-
lhantemente o nosso Par-
tido, tanto nos momentos
difíceis como nas horas
grandes que vimos viven-
do ao longo destes ânos.

A poucos dias da elei-
cão da 2.^ Iegislatura da
Âssembleia Nacional Po-
oular da Guiné-Bissau
! du inu.ttidura do Pre-
sidente da Assembleia
Nacional PoPular da
Guiné-Bissau e da in-
vestidura do Presidente

{o Conselho de Fstado,. é
còm alegria que vimos fe-
licitar este povo irmão,
Þor mais esta Prova de
maturidade Política e de

confiança no nosso Parti-
do. Ern nome da Assem-
bleia Nacional de Cabo
Verde trazemos' igual-
mente, as nossas calorosas
saudações aos velhos ca-
maradas e mmpanheiros
de luta do Fartido que,

nesta República irmã, vêm
sendo dirigidos com clari-
vidência, energia e inteli-
gência' pelo nosso camaÍ.a'
da e irmão Luiz Cabral,
Presidente do Conselho de
Estado.

Camanda Secretário-
-Geral:

A histórica resolução
do Conselho Superior da
Luta do nosso Partido,
que recomendou a ç¡ì4çâo
do Conselho da Unidade,
corresponde inteiramente
às necessidades e os inte-
resses dos nossbs povos.
Ela constituiu um passo
importante no sentido da
mateñalização de um dos
obiectivos fundamentais
do'nosso Partido: a Uni-
dade da Guiné e Cabo
Verde.

ESTAMOS CIENTES
OUE A NOSSI MISS.ÃO
NÃO SERA FÁCIL

As nossas duas Assem-
bleias Nacionais PoPula-
res, ao mandatarem as

respectivas comissões, com
a elevala e transcendente
missão de constituirem o
Conselho da Unidade,
abúram o caminho Para
que se traduzisse, gra-
dualmente na prâtica, em
nome dos respectivos Po-
vos, a opção consciente e
responsável do nosso Par-
tido.

Estamos cientes de que
a nossa missão não seráL

fácil, pois ela exigirá de
nós perseve tàÍrÇù vigilân-
cia, sucessos contínuos na
nossa ob¡a de reconstru-

ção nacional e, sobretudo,
uma- fundamentação teó-
rica susceptível de sensi-
bilizar e de mobilizar
massas cada vez maiores
de guineenses e cabover- -
dianos no caminho da
unidade. Contudo, esta-
mos convencidos de que
não Íaltarão nem a abne-
gação nem os sacrifícios
dos camaradas que foram
distinguidos com a hon-
rosa tarefa de constituir o
Conselho. Com o apoio
firme da Direcção do nos-
so P¿rtido e uma tomada
de consciência, caða ðia
mais profunda, do nosso
povo d¿ importância de-
cisiva da estratégia da
unidade, sairemos corn
certeza vitoriosos de mais
esta prova, isso para de-
sespero dos nossos inimi-
gos, cuja estratégia con-
tra-¡evolucionárria se vem

baseando fundamentalmen-
te na destruição da nossa
unidade.

Inúmeros são os exem-
plos históricos de grandes
lutas em torno de ques-
tões de unidade, seja de
regiões ou de nações, de
acordo com os imperati-
vos políticos e sócio-eco-
nómicos de cada época.

Esta em que nós vive-
mos, caracterizada pelo
conflito, ora político, ora
revestindo a forma armada
que opõem, dum lado, os
países que, egoisticamente
defendem os seus interes-
ses de,Estado e pretendem
continuffasubjugarea
explorar outros povos e,

de outro lado, os países
que lutam pçla sua sobe-
rania e dignidade, defen:
dem a sua. indepørdência
e as suas flquezas e fe,-eþ
tam energicamente a do-
minaçãoeapilþagemes-
trangeffas.

A. unidade dos povos do
Terceiro Mundo, con-
substanciada no espírito
da Bandoung, foi uma
necessidade imposta pela
situação concreta dos po-
vos em luta pela sua in-
dependência, que foram
vítimas do mesmo pro-
cesso histórico de coloni-
zação. E se mais vitórias
não têm sido conseguidas
pelos povos colonizados,
segregados e explorados
do Terceiro Mundo, é
porque, infelizmente, as
lutas de influência, susci-
tadas por ambições pes-
soais, têm conseguido al-
gumas vezes sobrepôr-se
aos interesses nacionais e
a necessidade imperiosa
de consolidar a indepen-
dência e a revolução.

africanos, entre e I e s.,
N'Krurnah e Cabtal,
compreenderam bem cedo
que a balcanização da
AÍrica só serviria os in-
teresses imperialistas e
neo-coionialistas no nosso
continente. Embora o pro-
cesso de .unificação .do
nosso contrnente prossrga
com diferenças ideológi-
cas, consoante a orienta-
ção de cada pais, a Iuta
pela unidade afÅcana
conseguiu vincular todos
os povos da ,éú.rica.

A twÅação da Orga-
nização da Unidade Afri-
cana pode ser considerada
uma vitória, ainda que in-
completa, no movimento
panafricanista; como um
passo importante no sen-
tido da concretização de
uma das maiores aspira-
ções dos verdadeiros fi.
lhos de .Lf.rica. Pois a
Unidade Africana, como
predisse Amilcar Cabnl,
<<virá passo a passo, como
resultado dos esforços fe-
cundos dos povos afuica-
nos. Ela virá, ao serviço da
Irf.rica, ao serviço da- Hu-
manidade>>.

Ainda no plano af.rica-
no, no contexto da luta de
libertação nacional das
antigas colónias portugue-
sas, a orientação unitâúa
seguida no seio da
CONCP, foi um factor
decisivo na derrota do co-
lonialismo português. láL
nos anos 50, em que se
fundou o M,A.C (Movi-

A.UNIDADE
DO NOSSO
CON?'/NENTE
ÉAÚNI
VIA CAP

CA
AZ

DE ALCANÇAR
A LIBERTAÇÃO TOTAL

No plano af.ricano, a
unidade do nosso conti-
nente impôs-se, desde o
início, como única via
capaz åe alcançar a total
Iibertação da África. Os
mais lúcidos dirigentes Contínu,a na P,úgína 6
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tal <<Unidade e Luta>> ,-
Unidade na Guiné, Uni-
dade em Cabo Verde,
Unidade da Guiné e Cabo
Verde>>.

O estabelecimento deste
princípio não foi obra do
acaso, não constituiu um
capricho dos fundadores
do PAIGC. Ele foi e con-
tinua sendo uma exigên-
cia do processo histórico
vivido pelos nossos povos,
vítimas da mesma humi-
lhação, do mesmo atra;zo
e da mesma exploração.
A institucionalização do
Conselho d a Unidade
Guiné-Cabo Verde é mais
Ìrm passo importante no
processo ininterrupto da
unificação dos nossos des-
tinos, que mergulha as

suas raizes nos alvores da
penetração colonial, se

desenvolve ao longo do
período multisecular de
história comum, que se

revela fecundo na longa
luta de libertação nacional
e que se projecta no futu-
ro radioso da África uni-
da e livre.

Âssim é que, vivendo a
mesma experiência histó-
rica de cinco séculos de
opressão colonial, num in-
tércâmbio profundo de
sangue e de cultura, se

reuni¡am as condições pa-
ra que o nosso Partido, o
PAIGC, encabeçasse a lu-
ta vitorios¿, que na Gui-
né e em Cabo Verde, le-
varia à degota da máqui-
îa colonial-fascista e à
constituição de dois Es-
tados soberanos e livres.
rJma vez mais ficou feita
a prova histórica da vali-
dade do princípio da Uni-
dade.

mento histórico decisivo
em que opções neste cam-
po serão, necessariamente
de grande alcance para o
futuro dos nossos povos.
,{ nossa unidade encon-
tra-se em processo contí-
nuo e dinâmico de desen-
volvimento e ela vai evo-
luir de acordo com as con-
dições objectivas existen-
tes nos nossos dois países.
Â sua consolidação PrG-
gressiva terá de ser obra
de opção consciente e de
acçãó 

- perseverante dos
nossos dois povos, sob a
direcção do elemento
aglutinador comum, o nos-
so grande e glorioso Par-
tido, o PÂIGC.

O nosso trabalho e a
nossa acção, inspirados no
oensamento imortal do
horro saudoso camarada
Amílcar Cabnl, terão de
continuar a basear-se nas
realidades concretas do
momento que vivemos.

Conforme ficou expres-
so no relatório geral do
CSL, apresentado pelo ca-
marada Secretário-Geral
na reunião ordinária do
Conselho Superior da Lu-
ta, de 26 a )t de Agosto
do ano findo' <<a institu-
cionalização da Unidade,
a nível de Estado, exige
um trabalho persistente de
cooperação e coordenação
òa acção dos nossos Go-
vernos que devem ter sem-
pre presente que cada me-
dida que tomem deve ser-
vir o comum interesse da
construção da Unidade
Guiné-Cabo Verde>>. E
mais adiante, citamos, <<ao

entusiasmo das decisões
precipitadas, Çuâs€ sem-
pre pouco reflectidas, pro-
ferimos a reflexão, a fh-
meza dos passos, talvez
mais lentos mas mais se-
guros. Porque a Unidade
Guiné-Cabo Verde deve
ser uma decisão conscien-
temente tomada pelo nos-
so povo, o qual deve com-
preender todo .o seu al-
cance e nela ver o que
realmente é: a garaîtia
do seu futuro independen-
te e próspero, tanto na
Guiné corno em Cabo
Verde.

A Unidade Guiné-Cabo
Verde não poderá ser con-
cretizada apenas por sim-

ples cleclarações de inten-
ção ou mesmo só pela op-
ção responsável dos mili-
tantes mais conscientes do
nosso Partido. EIa não
pode repousar na 

^pattadas massas populares ou
na indiferença das insti-
tuições dos dois Estados.
Nesta fase decisiva do
processo da Unidade, é
mais do que nunca impe-
riosa que sejam mobiliza-
das as massas populares
e que a organização do
Partido, as FARP, as or-
ganizações de massas e os
Governos dos dois países
desenvolvam acções e
adoptem medidas concre-
tas, susceptíveis de pro-
mover a sua materializa-
ção. As nossas .Assem-
bleias Nacionais Popula-
res terão.no processo uma
importância capitù, pois
será no seu seio que serão
discutidos os resultados
dos trabalhos que elabo-
rarmos e cuja síntese terá
de ser submetida ao su-
premo veredito dos nos-
sos povos.

O Conselho da Unida-
de da Guin-é-Bissau e Ca-
boVerdeéoinstrumento
fundamental que; sob 

^orientação do nosso Par-
tido e de acordo com as

legítimas aspirações dos
nossos povos, irá formular
e propôr as vias correctas
que \evarão a Guiné e

Cabo Verde a esctever
uma das mais brilhantes
páginas da História .A'fri-
cana. A,tf.rtca e o Mun-
do terão os olhos postos
em nós. Do sucesso do
nosso empreendimento Po-
derá surgir um desenca-
dear de novos processo's
oue acelerarão o movi-
*ento pela unidade de
toda a Á.trica, esta tam-
bém um dos sonhos mais
queridos de Cabral, he-
róico filho do nosso po-
vo e da Ãfúca inteira'
criador genial do nosso
Partido.

Viva o Conselho da
Unidade Guiné-Cabo Ver-
de!

Yiva a Unidade Âfri-
canal

Viva o PAIGC, Força,
Luz e Guia do nosso
Povo !

(Cont. das centrais)

mento Ânti-Colonialista),
percursor da CONCP' se

þroclamava que a unidade
cle todos os povos das co-
lónias pofiuguesas era in-
dispensável na luta contra
o colonialismo Português
e que a unidade de todos
os oovõs atncanos era
t"robé- indispensável à
libertacão d,a' Af.rica do
iuqo cðlonial-imperialista,
à'consolidação da liber-
dade e da soberania das

nacões aÍ¡icanas.
Þodemos afirmar. que

se não fosse a estrptégia
comum adoptada Pelas
organizações que integra-
ram a CONCP, muito
mais longa e custosa te-
ria sido à'lota de liberta-

Um cr¡o
Soi¡ mctee ... ...

Ju¡¡os Pcúcc. Ãfriccro6
Un ø¡o

c Portugd:

d00,ü
350,00

500,00

çao
das

nacional dos povos
anti.gas colónias por-

que pode-rão algum dia
parar ou lazet andat para
trás as possantes rodas da
História, na sua marcha
irreversível para um mun-
do de paz, progtesso e fe-
licidade' do género hu-
mano.

O momento, portanto'
continua a ser de luta. De
luta contra os inimigos do
nosso povo, mas princi-
palmente de luta contra
as nossas próprias carên-
cias e fraquezas. Temos
pois necessidade de estar
vigilantes.

Mas estamos certos de
poder vencer porque te-
mos a gulaf-nos, como
nos combates anteriores,
o luminoso pensamento
de Cabnl, e temos do
nosso lado a força sem
limites e o apoio inequí-
voco das massas popula-
res àa Guiné e Cabo
Verde.

Vamos, poftanto, com
mais este novo instrumen-
to criado pelos nossos dois
Estados, 

-caminhar 
com

coragem para novas e de-
cisivas vitórias, na nossa

luta pela Unidade, a paz
e a construção de um fu-
turo digno e próspero
PAfa o nosso povo, na
Guiné e Cabo Verde.

Viva as Repúblicas ir-
mãs da Guiné e Cabo Ver-
de, fruto da coragem dos
heróicos combatentes das

nossâs terras!

Viva o Conselho da
Unidade!

Viva o P,{IGC, força,
luz e guia do nosso povo
na Guiné e Cabo Verde!

Sci¡ ureors 350,00
Scrviçer dc Dhtribut¡õo c Vcodas do .Nó PINICHA'
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FARÍ\4ACIA

CINEMA

HOIË - 
nMode¡nc¡, - Rua 12 de Setemôro, telefone

2702.
ÃMA,NI{Å - oCentrcrl, - Rr¡a Viiorino Costa' tele-

fone 2453.

Te¡ceiro pefodo.

I6h 55mrn - .{bertu¡c; I7h - NoticiárioÆortu-
g.ês, Crior¡lo o Ungucrri l8h 45min - Ägendc do Dia;
lSh - Dur Curpo um Corson; 20h - Noticid¡ioÆor
tuguêr e Criouloi 20h 30min - Prevençõo Rodovi&iq,/
zlh. - Äctuclidc¡des so'r¡orcrs,' 22h. - Na mundo di

Disporto; 231'L - Tem,pos Novos; 24h. - Escerrâmento.

SEXTÃ-FEIRÃ - Primeiro Perfodo de emissõo:

5h 55min - À,be¡turq dc Estoçõoi 6h - Ccrrções dc
nosscr Terrâ; 6h. lOmin. - Proqr,crmo em Beafodcç 7h.
NoticiúrioÆo¡tuguês,/C¡ioulo; - Actualidcdcg Sonorc¡¡
(¡epetiçóo)i 8h. - Enccrr.*onto.

Segundo perlodo de c'm¡'saöo:

llh. 55min. - Äberturcr - l2h. - CcnçQer cl Pcp¡!
t2h 20min - Selecçõo Musicdl; t3h. - Mhsica Criôulcs
l3L 15¡nin - NotirlcioTPorn¡gruêr e Criôulo; 13¡¡ tbir
- Ämflcc¡ Cc¡brcl - O Hosem c ct sucr obn¡ (Por¡
guês); l3h. 45min. - Ãno dois de ,orgcrnizoçõo; l5h. -Ence¡røcnto.

lerce¡ro ¡¡eríodo do eu¡'¡söo

Ith 55min - Ãôerturq l7h - Nottddo/Portuptr
Crioulo/Lfngruor; l8h 45min - Agendo do Dic¡i l9h -
Än6g i nô ¡aúdii 20h - Notici&ioÆortuguê¡ e Cnoulo;
20h 30min - Elevemos o nlvel dos nogso¡ conhecimen-

togi 2th - Actucrlidc¡des Sonomei 22h - F<¡lc¡ di Áf¡ioc
23 h. - Tcmpoa Novor
21tr. - Encenmcnto.

TELEFONES
Horpitc{ .Einôo Mrudce' - ¡0¡lÆ86t.
Bonbei¡or - Wl.
POUCI& l.' Eeguodro 3383 - 2.' Esguodro - 3,141

CORREIOS; - Informcrgõq 2000 - Rodtgditurlio Nc'
cierrcl 2430 - .Aeroporto/l - TAP t90l/! - TÀGB
3004 - Acroflot n07 - Àh A¡gclto 3775n,

Ch¡godc c pcr¡idø dc navioc - tgiB/¡

8ERVrçOS MTTNICIPAIJZIDO¡,

Agrucr¡ c Elcctricldode 21ll - (do¡ ZÞ ù" l7b)

^å,J¡i¡tônsio à ¡cdo clécrioo g4ll - (dos l8h ù¡ 24h).

RALIIO
QUINÍE-FEIRA 

-Priûrs¡ro 
Perlbdo de emiEsõo:

5h S5rnin - .Aberturc¡; 6h - Conçöe¡ dc no¡¡q
t tto; 6h l0 min - Progrø<¡ en Maniccoi 7h - NotL
cló¡ioÆortuguêe e Criôulo¡ - Àctucrlidode¡ Sonor¡s
(repetiçôo)i 8b - Encor¡qonto.

Segrr¡lr.do perlodo dc cal¡¡ão

llh. 55min. - ã.bcrturo; 12À. - Cançõer Fulq; l2h.
20min. - Selecçäo Musical; 13h. - Música-CriôuJcr; l3h
lSnin - Notició¡ioÆortuguê¡ c Criôulq lSb t0min -
Anllccn Ccibrol - Q Hooe¡¡ e c suct Obra,/Criôulo¡
Iib 45 nin - hogrøcr do JIÃC¡ lSh - Enoerr¡le¡L

tuguesas e, consequente-
lnente, mals pesado terla
sido o tributo a-Pagaf em
sacrifícios, Para que nos
nossos países rompesse a
aurora de uma libertação
total.

O PPíNC¿P/O
DE UNIDADE E LUTA
NAO CONSTITUIU
UTVT CAPKICHO
DOS FUNDADORES
DO PAIGC

O nosso Partido, fun-
dado e orientado por Ca-
bral, a Þartir de uma anâ-
lise científica das realida-
des da Guiné e Cabo Ver-
de, inscreve na sua fronte
o lema <<Unidade e LutÐ>.
Esta feliz associação dia-
léctica não constitui uma
mera divisa adoptada no
momento solene da cons-
riruição do PAIGC. Ela
veio a revelar-se como Pa-
lavra de ordem sabiamen-
te formulada ao desemPe-
nhar o papel de força mo-
to¡a de tôda a acção do
nosso Partido. Desde sem-
Dre a nossa unidade se

revelou uma força deter-
minante na obtenção e

consolidacão das maiores
vitórias ionseguidas con-
tra a dominação colonial
nas' nossas terras. RePe-
tindo Cabral, diremos: <<A

coisa melhor que o
PAIGC fez f.oi estabele-
cer como base fundamen-

(Conrt. das centrais)

disoensáveis ao bom de-
senlpenho do seu papel
dinâmico de força política
dirigente da nossa socie-
dade.

Cunarada Presidente do
Conselho de Estado.

Carnandas:

A cúação do Conselho
da Unidade constitui mais
um desafio que lançamos
aos inimigos do nosso po-
vo e do nosso Partido,
que se vão assanhar ainda
rnais, pensando vãmente

O PRINCíP/O
DA UNIDADE
g.uE o PARTTDO
ADOPTOU
TEM VALIDADE
UNIVERSAL

O princípio da unidade
dos povos oprimidos e ex-
plorados e económica, so-
cial e culturalmente atÍa-
zados, que o nosso Parti-
do adoptou como lema,
tem validade universal.
No caso específico da
Guiné e Cabo Verde, en-
contfamo-nos num mo-

ARISTIDES PEREIRA

HOJE E AMÃ,NH'Â - Às 20h 45min., e ùs 18h 30min,

o iilme, Excelsior, a Fúricr do Kcroté m/14 anos.

P&gi¡c 6 rNô PINICHÃ' Quint<r-Fe'rrcr, 13 de lo¡rei¡o de 1977
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AAFRICAEOMUNDO

CONSETHO CENTRAT DA OTP REUNfl

EM DAMASCO PARA TXAMINAR

A EVOLUçÃO DA QUEsTÃO PAIESTINIANA

DAMASCO (AFP) ,'
O Conselho Central da
OLP (Organização de Li-
bertação da Palestina) ini
ciou os seus trabalhos na
terça-fera passada à noi-
te em Damasco, na ausên-
cia dos delegados da
<<Frente de Recuso>, a ala
radical do movimento na-
cional palestiniano, hóstil
a um regulamento nego-
ciado do coriflito ârabe-
-israelita e da questão
palestiniana.

Instância intermediária
entre o Conselho Nacio-
n'al (Assembleia Plenária)
e o Comité Executivo, o
Conselho CenÈral que ti-
nha subscrito, durante a
sua última sessão, em 12
de Dezembro passado em
Damasco, no princípio do
alargamento do Parlamen-

NOVA-DEL| (AFP) - A
Organilzação das Naçöes
Unidas para o Desenvr¡lvi-
rnento I'ndustrial (ONUDI)
empreenderá este ano urm

esfudo sobrc as 'instiûuições
,neoessárias à criação em
conrum dos recurgos dos

Países,eh dg5E¡v6lvimento
nos domínios da Energia'
dos Produtos f al,macêutrcos
e da electricidade, decla-
rou o d.irector executivo da
Onudi, dr. Abd-El Rwh-
ma,n Khane, que. ehegou no

início da semana passada

à conferência dos ministros

da l,ndústria d,e 22 pafses.

Esta gonrerência organi-
zada ,pelo governo indiano

e a Onudi, termlnou no sá-

to palestiniano, é chama-
do a examinar a evolução,
da questão palestiniana e
nomeadamente a desþar
os novos membroò do
CNP (Conselho Nacional
Palestiniano- que deve
ser convocado num espa-
ço gue não ultrapassará o
fim do mês de Fevereiro
d,e 1977.

l8 memb¡os entre os 42
que conta o Conselho
Central estavam presentes
nessa primeira sessão, en-
tre eles Yasser Araf.at
(Chefe da OLP), Khaled
A! Fahoum (Presidente
do CNP), Farouk Kad-
doumi, Zouhir Mohsen e
Yasser Abed Rabbo, res-
Þectivamente chefes dos
Departamentos Político,
Militar e de Informação,
assim como Abdel Moh-

bado passado depois de
cirnco dias de trabalhog du-
rante os q'uraig os Partiei'
parnte5 decidiram desenvol-
ver O seu. pOlêncial cien-
tífico ,nesses domfnios pri-
mordiais, i,n'dicou à impre,n-
sa o dr. Khane. Centros de
Pesquizas serão criados com
este objét¡vo, e os resul-
tddos dos seus trabalhos
serão ativididos entre fodos
os p'afses em de¡envolvi-
m,enrto.

S'ubli,nhando que a confe'
rência-permitiu pôr em evi-
dênoia que lodo o desen-
vol¡vimento Jndusoial e to-
dooProgressoéa(con-
sÇÇru@¡,sli¿ directa da confi-
ança em si e da vontade
d'e eada pafs>, o dr. Khan.-'

sen Abou Meyzer, port¿-
-voz oficiaL da OLP.

Uma comissão prepara-
t6ria encarrega!,a de fi-
xar o novo numero dos
parlamentares palestinia-
nos e de designar os no-
vos eleitos reuniu-se à
tarde sob a presidência de
Yasser Arafat.

O ¿umento do Conse-
lho Nacional Palestinianb
(Parlamento) q,te 

^grupa-actualmente 184 membros
visa' asseguÍ.ar - ao in-
cluir delegados da <Diás-
pora do Golfo>> e dos ter-
ritórios árabes (ocupados
por Israel) - uma me-
lhor representatividade do
povo palestiniano no mo-
mento em que os Estados
árabes preparâm-se .p^:a
r.eactwat uma negoc'¿çao
slobal árabo.israelita.

sublir¡þqP que a neunfão
oonduzirá seg.undo ele a um
estreitqmenlo da coopera'
çäo bi,lateral e rnultilateral
'entre os pafses ern desen-
volvimento.

Os ministros tnocaram
expefiências d'e industria-
lização, nomeadamente no
que resPreita à Criaçõo de
i,nf raerslrutu rasl irndústria,
pequena indústria e a, indús'
lria rural. Eles discutiram
também rrs meclidss ne-
c'essárias para a realização
do'd'eseio, definido em Limra
ern 1975, que os pafses em
,d,esenvolvilm'ento partúciPa'm
daqui ao ano 2 ,mil em 25
por cento fla produção
[ndustrial mundial, em vez
dos sete ,por cento actuais.

ABOU DAOUD
[IBERTADO

.PARTS (,rF-P) A
Cãmara de Acusação do
Tribunal de Paris orde-
nou na terça-feira passa-
da a libertação imediata
de Raji Youssif Ben Han-
fl?, aliâs Abou Daoud,
depois de ter rejeitado o-
pedido de extradição for-
mulado pela RFA e con-
servação na prisão feito
por Israel. Abou Daoud
pouco deþois da sua liber-
tação deixou a França pa-
n Argel, a bordo de um
avião da companhia <Air
Algerie>.

A Cãmara de Acusação
considerou primeiro que
a púsão provisória Í.etta a
pedido das autoridades
judiciárias alernãs não po-
dia ser mantida, âs âuto:
ridades deste país não con-
firmaram por via'.diplo-
mâtica o seu pedido de ex-
tradição transmitido por
telegrama no dia oito de
Janeiro de 1977. Quanto
ao pedido israelita, o Tri-
bunal considerou que não
está de acordo com o ar-
tigo 3 .da lei de 10 de
Março de 1927 sobre as
extradições e que devia
Portanto ser <]eclaraclo
incobrável.

ABOU DAOTJD:
<<A MINHA PRISAO

chegada a Argel que a
sua prisão pela policia
fr¿ncesa tinha <<um signi-
fiãado político>.

O responsávei palesti-
niano que foi recebido no
aeroporto de ,{rgel por
vá¡ias personalidades do
ministério argelino dos
Negócios Estrangeiros e
da FLN (Partido Arge-
lino), aansou algumas or-
ganizações francesas de
estarem na origem da sua
prisão para ((camuflar o
assassinato de Mahnloud
Salah>.

Abou Daoud declarou
ainda que essas <<organi-
zações cooperam com os
serviços israelitas de in-
formação>. Depois de ter
relatado as condições da
sua detenção em França,
Abou Daoud ufirmou que
<(certos círculos franceses
agem com o intuito de
criar dificuldades entre a

França e os pafses árabes>.
<<Porqueéqueapolícia

francesa nunca encontrou
os assassinos -responsáveis
palestinianos em França
e obstina-se pelo contrá-
rio a procurá-los entre os
amisos desses palestinia-
nos>>? per.guntou ele.

Gamal Al Oteify,
ministll da Informa-
ção e- da Cultura do
Egípto dirigindo-se aos
particip¿ntes na ses-

são disse que durante
um longo período os
países em vias de de-
senvolvimento foram
obrigadôs a analisar a
informação de outras
agências que igno-
ram ou desfiguram os
acontecimentos q u e
sucedem nos países em
vias de desenvolvi-
mento. O ministro
egípcio apelou os par-
ticipantes a concentra-
rem os seus esforços
para assegurarem a di-
fusão de uma infor-
rnação objectiva pro-
veniente dos países
membros.

Wqldheim'
no Médio-
-Oriente

NAÇÕES UNIDAS (ÀFP)
Ku¡t Waldhe.m, SecretóI
-Ge¡a/ dra ONU, visitcni
Médio-Oriente. durpnte dr
semancrs' o partir de I de
vere:¡o c¡ fim de crdlrogclr u
retomqda dc¡ cçnferênci@
Genebra, soube.se na segl
doJeira. Tfordheim iró suc
sivomente ao Eg^pto. Isrc
lordônic, Síri,c¡ e talvez
Líbano. Encont¡qr-se-ó igu
mente com feprie.sentantes
Orgonizfuôo de Libertoçõo
Palestinq- (OLP) num 1o
qind,c¡ desconhecjdo. prec
q mesmcr fonte. Esta v.s
ye¡¡¡ â seguir ò resoluçôo
Assembleio Geral ps¿¡r¿.
Secretório.Gera,l po¡¿r ent
em contscto com todc¡s as p
tes no conflito do Méd.o-Ori
te, com vistcr a reanimc¡¡
conferênçio de Genebrq.

Comunistq
qssoss¡nqdo
nq Colómbiq

BOGOTÍ,(AFP)-Ocor
nisto Josué Ciavcrnzos- pr
dente do Consetlho dê Ci
ta¡rcr, uma cidqde do nc
da Co,ômbia- fo! assâssinr
ncr segundcr-feiro com u
bølq r¡c cobeça, qucndo s
da sua casc¡ soube-se em
g,otó. Josué' Covcnzos ti:
denunciado recentemente,
phblico. o existêncjc
(ct¡mpoa de concecrtrcçöo"
norte dg Colômbia, terr
de oçtividode hó vórios or
de tuerrilheiros opostos
qoverno.

Semindrio
dq FAO ,

YAOUNDE (AFP) _ .A1

ncr segundolfeirc¡ em Yc¡our
soþ c presidêncicr do vice.
nistro ccrmc¡fonês do ..Agr.
turc¡, Joseph .A,wunti, um
minóri,o inte¡nccior¡ql frcc
fone, orgcnizodo petlc F.
sob¡e o inventórrã dos-
restos. Pq¡ticipcmr neste
minório, que durorú um n
repiesentcrntes de 13 pcí
Benin, Ccrmcrróo, Congo., (
tc¡ do Mo¡fim, Impéri,o C
iro-A.fricc¡no, Gobõo, Gu
A,lio-Voltc¡, Loos, Senegcrl,
go, vietnome e Zaire, Des
rolou-se hó dois qnos ¡rcr
gériq um seminári,o onólc
com q pcrrticipoçôo de
certo nf¡mero de pofses crn,
fónes.

Logos lem
3 milhões
e mg¡o
de hqbitontes

LAGOS (AFP) - Logæ
ri,a umg populcçõo de 3

'lhões e meio de hcdoitq-
segn¡ndo os últimcs estim
vos do Progrcúno dcrs N,aç
Unidas pqrcf ,o Desenvc
mento (PNUD), Deverú ati¡
4 mjlhões e meio em ll
As precedentes estimc¡tivos
populaç&o da copitc{ da
gé¡ia elevovo-se só ,a 2

lhões d.e pessoqs. Mcs os

meros pub/iccdos pelo sen
encorregcdo do estalcel
mento de um. p/cno dire¡
pcra cr cidade, sob os c¡u

cios dcr PNUD, mostrcur ,

se sub-c¡vc¡/iou o nrlmero
ocupontes por ocsc. Foi c

lqdo um recenseqmento
ganizcdo em 1973 pelo
verno federol, os seuå ,re

todos levontcrom dhvidc¡s

TERMINOU EM NOVA DELI
A REUNIAO DA ONUDI

I TEM UIvI SIGNIFI.
CADO POLíTICO>>

ARGEL (,A, F P)
A.bou Daoud declarou na
terça-feira a noite à sua

ETEKI RECEBIDO

C,{IRO (,\FP) - <<A

assembleiø arabo-africana
,ë umø necessidade Prin-
cip:al face ao rnando de
laoje que não re'conbece
nzais as pequenas entida'
des>>, declarou na terça-
-feira o Presidente Sadat
aos ministros africanos
clos Assuntos Sociais.

Durante uma audiência
aos chefes das delegações
que participarn no con-
gresso dos ministros afri-
canos dos Assuntos So-
ciais, o chefe de Estado
acrescentou:

<<Preþaramo-nos c o n?

ølegrìa þara a real.ização
dø cimeira arabo-africana
que se deue realizar ent
Março próximo, no Cøiro,
caþital afri.cana e ¿írabe>>.

POR RIAO

Villiam Eteki, Secretá-
rio-Geral ða Organização
da Unidade Africana, foi
recebido por Mahmoud
Riad, Secretário-Geral da
Liga Árabe. Riad e Eteki
examinaram as questões
respeitantes à primeira
cimeira a t ab o-africana,
que deve começar em' 7
de Março próximo. Esta
cimeira será precedida por
uma rzunião preliminar a
nível dos ministros dos
Negócios Estrangeiros, en-
tre3e5deMarço,

Eteki foi também rece-
bido por Hosni Moura-
bak, vice-presidente da
República, que fez parte
dos seus contactos com os
países africanos e aLiga
Árabe.

LESoTo DEllUilClA
GHNTTnGEM
SUt-AFRICAI{A

MASERU - Lesoto -(,{FP) ,- O primeiro-mi
nistro de Lesoto, Leabua
Jonathan, acusou na se-
gunda-feira a Aflica do
Sul de tentar forçar o seu
pais a reconhecer o Trans-
kei independente, ao su-
primir as suas subvenções
sobreotrigo.eomilho
que exporta ao Lesoto.

Num comunicado pu-
blicado em Maseru, o che-
fe Jonathan af.írma que o
Lesoto não está interessa-
do numa ajuda submeti-
da a condições, e que a

Ãf¡ica do .Sul pode guar-
da¡ uma' tal ajuda para
ela.

COMITÉ DE COORDENACÃO
DAS ncÊn¡c¡ls
DE |NFORMAçÃO
DOS NÃO-ATINHADOS
REUNE-SE NO CAIRO

C,\IRO (TASS) .-,
A primeira sessão do
Comité de Coordena-
ção da cadeia de agên-
cias de Informação dos
países Não-Alinhados
começou os seus tra-
balhos em Cairo. Es-
ta organização foi fun-
dada em Colombo em
Agosto de 7976 duran-
te a conferência dos
chefes do Estado e
de governo não-ali-
nhados.

Os representantes
dos países membros
do Comité tomam par-
te nos t¡abalhos da

sessão. Eles 'elaboram

as medidas concretas
a tomaf para aumen-
tare¡eforçaracoo-
peração entre as'agên-
cias de informação dos
40 países membros.

t--.
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O.MUNDC
Comentário
,, A QUEM SERVE
A POLITICA
DE VAI.VEM?"

(ÂPN) - Realizar-se.á
ou não a segunda fase das
conversações de paz pan
a rcgtlarização do proble-
ma da Rodésia? Esta per.
gunta era feita por mui-
tos observadores ainda
antes de se ter iniciado
a digressão africana de
Ivor Richard, tendo esta
questão tornado-se ainda
mais aguda depois do seu
encontro com os gover.
nantes racistas em Sa'lis-
búria.

Dâ a impressão de que
o próprio diplomata inglês
não se ilude quanto ao
êxito da missão a ele con-
f.iada pan pacificar os 11.
cistas rodesianos que, na
realidade, torpedearam as
conversações de Genebra
no passado mês de De-
zemb¡o. Conforme escre-
via recentemente o jornál
<<Le Soleib> do Senegal, o
emissário inglês demons.
ûa propositadamente a0
gove.rnq britânico, que não
consrgulfla exercer pres-
são sobre o chefe do re-
gime racista d¿ Rodésia.

De Salisbúria, Ivor Ri-
chard seguiv para Pretó-
d.a, na esperança de, no
campo dos racistas sul-
.africanos, encontrar apoio
nL solução do problema
da independência da Ro-
désia. Como vemos, hoje,
passados seis meses, repe-
te-se a <<diplomacia de
vaivem>> de Henry Kissin-
ger, em virtude da qual
veio à luz a chamada va-
riante ocidental de <<re.
gularização pacifica>> do
problema da Rodésia. Ela-
borado sem a participação
dos representantes do po-
vo do Zimbabwé o plano
anglo.americano é uma
tentativa dos círculos im-
perialistas de substituir a
verdadei¡a libertacão do
Zimbabwé pot u-ä lib.r-
tação fictícia. Conservan.
do assim as posições im-
perialistas neste país. Mas
conforme dgmonstrou a
conferência de Genebra,
o intento de solucionar o
problema da Rodésia nas
costas do povo africano
do Ztmbabwé, em pre-

juízo dos seus interesses,
fracasso-u por completo.

Âctualmente são feitos
novos esforços - desta
vez aûavés da diploma.
cia inglesa - paru atin-
gir o mesmo objectivo.
Embora os pormenores do
plano anglo-americano
<<¡enovado>> com o qual
Ivor Richard está a per-
correr a Afùca, não' se-
j^rn revelados, a julgar
pelas notícias da imprensa
estrangerra, o seu pnncl-
pal conteúdo continua a
ser o mesmo: impedir que
o poder no Zimbäbwé s!¡a
transferido para. as forças
realmente democráticas
do país. Na opinião do
jornal francês <<L'Huma-
nité>>, por exemplo, Lon.
dres, no intuito de ganhar
as boas graças dos racis-
tas, chega a apresentar,
'agora., propôstas que. con.
vem menos aos movrmen-
tos de libertação nacional.

Não é por acaso que o
chefe dos racistas rodesia-
nos, Ian Smith, não só re-
grsta a <<fôrmula nova> da
regularização do proble-
ma da Rodésia, mas ram-
bém exige novas conces-
sões. Incentivado pela
cumplicidade dos seus tu-
tores, numa das suas re-
centes declarações, che.
gou ao ponto de exigir
que seja reconhecida a
acru.al <<realidade>> na'Ro-
désia. Por outras palavras,
os governantes de Salis-
búria insistem no reconhe.
cimento do actual <go-
verno> d.e minoria branca
no país, da Constituição
racista ora vigente, como
também do Planeamento
ncista que, na sua opi-
nião, deverá 

^provar ^nova Constituicão da in-
dependência ä decidir
para quem será transferi-
do o poder no Zimbabwê
independente.

O chefe do regime ile-
gal insinuou, a seguir, que
ele estaria, mesmo dis.
postoaexaminaraques-
tão sobre a participação
politica parcial da.lngla-
terru. na Rodésia, durante

o período de transição,
desde que a Grã.-Brctanha
conco¡de em ajudá-lo na
luta contra o (t€rrorismo>,
isto é contra o movimento
de libertação nacional do
povo do Zimbabwé.

A. primeira vista, estas
afirmações dos racistas
parecem desprovidas de
senso. Mas se as analisar-
mos com atenção, veremos
que elas, em tnaços gerais
mas sob uma outla fo¡ma
mais franca, expressam o
principal sentido final da
variante imperialista que
visa a <<regulaúzação pa.
cifica>> do problema da
Rodésia: remover da cena
política as forças de liber.
tação nacional que lutam
de armas na mão e instau-
Íar na Rodésia um regime
fantoche de <<líderes>>

GENEBRA (,.{,FP) -,{briu, na segunda-feira,
em Genebra, no seio da
ONU, uma conferência
qúe reúne delegados de
todos os países membros,
para elabora¡ uma con-
venção inte¡nacional sobre
o ,asilo político que deve
ser concedido aos ¡efu:
giados.

O projecto de conven-

ção prevê que os Estados

af¡icanos leais ao ociden.
te.

lrlão é essç, propr.ia-
rr¡ente dito, o obiectivo da
<<liplornacia de vai-vem>>
ôe Ivor Richard ?

,Absolutamente þsm é c
iun'entário dø serfranáric
ahkanø-acident¿l <Af¡i.
que Nouvelle> feito hÁ al-
gum tempo, no sentido de
q[}e as potêneias.interessa-
d¿s ern conservar as suas
posições no sul da Lfrica,
ergu€m obsrículos após
outros no cirminho que
leva à verdadeira inde.
pendência do povo do
Zimbabwé.

Não é a <<obstinação>>

de Smiht, que não passa
de um fantoche das po-
tências ocidentais mas a
política neocolonialista
do imperialismo interna-

deve¡iam obrigatoriamen-
te abrir as suas fronteiras
aos refugiados políticos
que desejem emigrar, e
não deveriam extraditá-
.los para os países donde
fugiram por razões poli
ticas.

cional, que se recusa a
aceitar a erþênciã dos po.
vos africanos, e que faz
mterromper as conversa-
ções de Genebra. É de la-
menta¡ - frisouo <AfrL
que Nouvelle> - que nos
países africanos ainda
existatn alguns que acredi-
tam na sinceriüade do
plang &e <<rcgtlaúzação
pacífica> dos problemas
da Rodésia e d.a Áf¡ica do
Sul e nãs vêm a tradicirc.
nal hipócrisia prépria das
potências co'loni,a.listas e
neocolonialistas. Pela nos-
sa parte, acrescentemos
que somente o povo do
Ztmbabwê pode e deve
dispôr da sua própria sor.
te e' somente os seus in-
teresses devem prevalecer
em todas e quaisquer con.
versações.

que desejem imigrar, e não
deveriam extraditá-los pa-
ra os países donde fugi-
ram por razões políticas.

Segundo a ONU isso
poria termo ao fenómeno
dos <u'ef a giado s errdnt e s>>,

pessoas em contínua pro-
cura de asilo mas que cho-
cam com as mesmas difi-
culdades nos países suces-
sivamente solicitados.

ULTIMAS
NOTICIAS
_,KINSHA.S,{ (,{FP) -Morreram já. cerca de duas
mil pessoas a seguir à ca-
tástrofe provocada pela
erupção vulcânica do l\y-
ragongo, que entrou ern
actividade na última se-
ganda-feira. 

_O Nyragon-
go e um vulcao com cerca
de 3500 metros de altitu-
de. Situado no coracão de
Afuica, nas fronteiias do
Zaire, Burundi e Ruanda,
ele é uma das grandes cra-
teras em erupção perma-
nente no mundo.

BOGOTÁ (AFP)
Reunidos em Bogotá, du-
rante uma <<mini-cimeira>
consagrada ao problema
do café, os representantes
dos produtores colombia-
nos. do caf.é e do governo
aceitaram a proposta bra-
sileira de discutir, em
Londres, o estabelec.inren-
to de mecanismos regula-
dores dos preços interna-
cionais do café. Os parti-
cipantes, reunidos no seio
do <<C,omité Nacioaøl do
Café>> propuseram igual-
mente apresentar à Orga-
nização Mundial do Café
que, precisa-se, deverá reu-
nir-se em Londres em
princípios de Fevereiro,
uma su,qestão visando o
congelamento dos preços.
u\ Colômbia é, com o Bra-
sil, um dos r :'-ores pro-
cltrtotes Ce e,:ió no lnun-
do-

ACCRA (AFP) - O
C"aflzdáL e o Ghana assina-
ram um acordo de ern-
présúmo, num montante
de 39,9 milhões de cedis
.(cerca cle 8 biliões de
francos CEA), pan o fi-
nanciamento da barragem
de Kpong, cuja constru-
ção devc custar 2.50 rni-
lhões de cedis (56 biliões
CE,A,). Trata-se de um
er¡¡ptéstirno sern interesse
de 50"afi6, sem þros no
espaço de 10 anos, con-
sentido pela ,tgência Ca-
nadiana - de Desenvolvi-
mento Ïr¡ternacional. No
,rrÉs p.assado, o Banco Eu-
ropeu de Investir_nentos
tinha concedido um cré-
dito de 12,8 milhões de
cedis (2,t biliões CEA)
para este projecto, finan-
ciado por sete agências
internacionais.

ANTANANÂRIVO -(TrtSS) -O novo sis-
tema dos organismos lo-
cais do poder popular estát
em vias de criação em Ma-
dagáscat Â comuna tra,
dicional, transformada se-
gundo os princípios socia-
listas, é a base deste sis-
tema, indica o decreto pq-
blicado em Antananarivo
no último número do jor-
nal-boletim gòvernamen-
tal da República Demo-
crâtica de Madagáscar. Os
organismos locais de au-
to-administração vêem o
dia nos campos, cidades,
regiões e províncias, e
funcionarão segundo os
princípios do cenralismo
democrático-

louens estud.antes de Souøto, r,;ítima¡ d.øúolància radsta e d.ø.o.b,rtinação
imperiali;tta

I

Africa do Sul

Continua o boicote às aulas
Cenebra

Conferênciq dq ONU sobre qsilo político
CABO (AFP) ,- Fo-

ram incehdiadas cinco es-
colas na noite de segunda
para terça-f.ei¡a nas cida-
des africanas do Cabo,
anunciou na terça-fêiru a
polícia do Cabo.

Os bombei¡os intervie-
ram, sob forte escolt¿ da
polícia,. em Langa, onde-arderam quatro estabele-
cimentos escolares. O
quinto foi incendiado
pouco depois da meia-
-noite.

Os incêndios foram
causados por <<cockiails>>
Molotov. Estes incêndios
de escolas acontecem em
menos de uma semana
após a reentrada nâs au-
las para os africanos nas
regiões do' Cabo e de
Joanesburgo. Ainda que
tenha aumentado a parti-
cipação aos cursos, a tota-
lidade dos efectivos ainda
não retomou o caminho
das escolas.

O projecto de conven-
ção prevê gue os Estados
deveriam obrigatoriamen-
te abrìr as suas fronteiras
aos refugiados políticos
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